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APRESENTAÇÃO
 
O III Congresso Regional de Ginecologia e Obstetrícia consolida-se como um relevante espaço 

de produção científica, atualização profissional e compartilhamento de saberes voltados à saúde 

da mulher, em suas múltiplas dimensões. Este e-book, intitulado GINECOLOGIA E 

OBSTETRÍCIA BASEADAS EM EVIDÊNCIAS: ABORDAGEM MULTIPROFISSIONAL, expressa 

o compromisso dos organizadores e colaboradores com a difusão do conhecimento científico 

qualificado, ético e alinhado às melhores evidências disponíveis.

 

A obra reúne capítulos que abordam temáticas atuais e essenciais da Ginecologia e da 

Obstetrícia, contemplando desde aspectos clínicos e assistenciais relacionados ao ciclo 

gravídico-puerperal, saúde reprodutiva e ginecológica, até discussões ampliadas sobre 

humanização do cuidado, segurança do paciente, tecnologias em saúde e desafios 

contemporâneos da prática profissional. Os estudos apresentados refletem o esforço coletivo de 

pesquisadores, docentes e profissionais da saúde em fortalecer práticas fundamentadas em 

evidências científicas, sensibilidade humana e responsabilidade social. 

 

Destaca-se, ao longo da obra, a importância da atuação multiprofissional como eixo estruturante 

da qualidade assistencial, evidenciando a integração entre enfermagem, medicina, psicologia, 

fisioterapia e demais áreas da saúde. Essa diversidade de olhares e saberes amplia a 

compreensão do cuidado integral à mulher, reconhecendo seus aspectos biológicos, 

emocionais, sociais e culturais. 

 

Esta publicação reafirma o compromisso da Editora Intelectus e da Comissão Organizadora do 

III Congresso Regional de Ginecologia e Obstetrícia com a promoção da ciência acessível e 

socialmente comprometida, valorizando cada autor que contribuiu para a construção desta 

edição. Espera-se que este e-book estimule reflexões críticas, fortaleça práticas baseadas em 

evidências e impulsione avanços na assistência ginecológica e obstétrica. 

 

Que esta obra seja não apenas uma fonte de consulta acadêmica, mas também um instrumento 

de aprimoramento profissional, capaz de inspirar um cuidado mais qualificado, humanizado e 

comprometido com a saúde e a dignidade da mulher. 
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RESUMO:  

Objetivo: identificar, analisar e sintetizar os fatores psicossociais, culturais e estruturais que contribuem para 

a hesitação feminina na realização do exame citopatológico do colo do útero, além de avaliar as estratégias 

propostas para aumentar a adesão ao rastreamento. Metodologia: trata-se de uma revisão integrativa realizada 

nas bases de dados SciELO, LILACS, BDENF e PubMed conduzida em novembro de 2025, utilizando 

descritores em Ciências da Saúde combinados com os operadores booleanos AND e OR: (“Papanicolau”) AND 

(“hesitação feminina” OR “barreiras de adesão” OR “rastreamento do câncer do colo do útero”). Foram 

incluídos artigos completos publicados entre 2020 e 2025, em português, inglês e espanhol, que abordassem 

os fatores associados à hesitação feminina no exame citopatológico e as estratégias para aumentar a adesão ao 

rastreamento. Excluíram-se estudos duplicados, teses, dissertações, editoriais e artigos de opinião. Resultados: 

os estudos evidenciaram que a hesitação feminina no exame está relacionada a fatores psicossociais como 

medo, vergonha e ansiedade, fatores socioculturais como falta de conhecimento e tabus sobre saúde íntima, e 

fatores estruturais como dificuldades de acesso e a qualidade do atendimento. Para aumentar a adesão é 

necessário a inclusão de iniciativas de educação em saúde, melhoria da qualidade do atendimento, ampliação 

da acessibilidade e o uso de tecnologias inovadoras. Discussão: a hesitação feminina é um fenômeno 

multifatorial que exige intervenções em diferentes níveis, e humanização do atendimento, especialmente na 

Atenção Primária à Saúde, para garantir a adesão contínua ao exame. Ademais, a educação de gestantes e 

profissionais, melhorias na infraestrutura de saúde e a eliminação das iniquidades sociais são essenciais para 

garantir a eficácia das estratégias de rastreamento. Considerações Finais: a adesão ao exame citopatológico 

do colo do útero depende de fatores psicossociais, culturais e estruturais. Para superar a hesitação feminina, 

exige ações integradas e políticas públicas que abordem as barreiras estruturais e socioculturais. 

  

PALAVRAS-CHAVE: Exame papanicolau; Exame citopatológico; Saúde da mulher; Cuidado preventivo. 

  

ABSTRACT: 

Objective: to identify, analyze, and synthesize the psychosocial, cultural, and structural factors that contribute 

to female hesitancy in undergoing cervical cytology screening, as well as to evaluate proposed strategies to 

increase adherence to screening. Methodology: this is an integrative review conducted in the SciELO, 

LILACS, BDENF, and PubMed databases in November 2025, using health science descriptors combined with 

the Boolean operators AND and OR: (“Papanicolaou”) AND (“female hesitancy” OR “barriers to adherence” 

OR “cervical cancer screening”). Full articles published between 2020 and 2025, in Portuguese, English, and 

Spanish, addressing factors associated with female hesitancy in cervical cytology screening and strategies to 

increase adherence to screening were included. Duplicate studies, theses, dissertations, editorials, and opinion 

articles were excluded. Results: studies have shown that female hesitancy regarding cervical cytology (CPT) 

screening is related to psychosocial factors such as fear, shame, and anxiety; sociocultural factors such as lack 

of knowledge and taboos about intimate health; and structural factors such as difficulties in access and quality 

of care. Increasing adherence requires the inclusion of health education initiatives, improved quality of care, 

increased accessibility, and the use of innovative technologies. Discussion: female hesitancy is a multifactorial 

phenomenon that requires interventions at different levels and humanization of care, especially in Primary 

Health Care, to ensure continuous adherence to the screening. Furthermore, education for pregnant women and 

professionals, improvements in health infrastructure, and the elimination of social inequities are essential to 

guarantee the effectiveness of screening strategies. Final Considerations: adherence to cervical cytology 

screening depends on psychosocial, cultural, and structural factors. Overcoming female hesitancy requires 

integrated actions and public policies that address structural and sociocultural barriers. 

 

KEYWORDS: Papanicolaou exam; Cytopathological exam; Women's Health; Preventive care. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

O Câncer do Colo do Útero (CCU) permanece como uma das neoplasias malignas de maior incidência 

e mortalidade entre mulheres no Brasil, constituindo um importante marcador das iniquidades sociais. O 

Exame Citopatológico (Papanicolau) é a principal estratégia de rastreamento, capaz de detectar precocemente 

lesões precursoras e, consequentemente, reduzir a mortalidade. A relevância desse método é incontestável, 

visto que possibilita intervenções em estágios iniciais da doença. Conforme destaca a literatura, “o 

rastreamento através do exame de Papanicolau é a medida de prevenção secundária mais efetiva e de maior 

impacto na redução dos índices de morbimortalidade por CCU” (Master Editora, 2023, p. 45). 

Apesar da eficácia comprovada, a cobertura do Papanicolau no país permanece heterogênea e 

insuficiente, comprometendo os resultados dos programas de rastreamento. A hesitação feminina em aderir ao 

exame ou em manter a periodicidade recomendada constitui um dos principais desafios para o controle efetivo 

do CCU. Nesse sentido, a literatura evidencia que “um dos grandes obstáculos para os órgãos de assistência à 

saúde tem sido a adesão das mulheres para a realização do PCCU de forma periódica” (Almeida et al., 2025,). 

Tal não adesão ultrapassa a simples disponibilidade de serviços, envolvendo um conjunto complexo de 

elementos que precisam ser identificados e compreendidos. 

A hesitação feminina é multifatorial, abrangendo tanto aspectos subjetivos quanto barreiras estruturais 

relacionadas à organização dos serviços de saúde. Entre os motivos relatados por mulheres que nunca 

realizaram o exame, destacam-se percepções individuais como considerar o procedimento desnecessário, 

sentimentos de vergonha e dificuldades de acesso aos serviços (Aguilar; Soares, 2015, permanecendo 

pertinente em estudos recentes).  

Paralelamente, fatores socioeconômicos como vulnerabilidade social e baixa escolaridade exercem 

influência significativa. Evidências recentes apontam que “características sociodemográficas foram 

determinantes para lesões de alto risco, especialmente nas mulheres de baixa escolaridade e raça/cor negra ou 

parda, confirmando a persistência de doenças por causas evitáveis ou reduzíveis no país” (Sciammarela et al., 

2023). 

Embora haja ampla produção científica sobre as barreiras relacionadas à adesão ao Exame 

Citopatológico, os achados permanecem dispersos, o que dificulta a aplicação prática das evidências. Assim, 

torna-se necessária uma metodologia capaz de reunir, analisar e sintetizar criticamente o conhecimento 

disponível. A Revisão Integrativa da Literatura cumpre esse papel ao organizar as evidências mais recentes 

sobre fatores que influenciam a hesitação feminina e sobre estratégias propostas para enfrentá-los. Tal 

abordagem é fundamental, conforme aponta a literatura, pois “a síntese  do conhecimento mediante revisões 

integrativas é essencial para transformar dados esparsos em recomendações aplicáveis, preenchendo as lacunas 

que impedem a translação do conhecimento para a prática clínica e políticas de saúde” (Gomes et al., 2021, 

apud Revista Jrg, 2024). 

Diante do exposto, este estudo tem como objetivo identificar, analisar e sintetizar os fatores 

psicossociais, culturais e estruturais que contribuem para a hesitação feminina na realização do Exame  



 

 

 

 

Citopatológico do Colo do Útero. Além disso, busca descrever e avaliar as principais estratégias de intervenção 

apresentadas na literatura científica dos últimos cinco anos, visando à superação dessas barreiras e ao aumento 

da adesão ao rastreamento. 

 

METODOLOGIA  

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, elaborada com o objetivo de reunir 

e analisar as evidências científicas disponíveis sobre os fatores associados à hesitação feminina na realização 

do Exame Citopatológico do Colo do Útero e as estratégias propostas para aumentar a adesão ao rastreamento. 

Esse tipo de pesquisa possibilita sintetizar o conhecimento produzido em diferentes estudos, permitindo uma 

compreensão ampla e atualizada sobre o fenômeno investigado. 

O desenvolvimento da revisão ocorreu em etapas sequenciais, que incluíram a definição da questão 

norteadora, o estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão, a busca nas bases de dados, a seleção dos 

artigos relevantes, a análise dos resultados e a elaboração da síntese final. A questão norteadora foi: “Quais 

fatores estão associados à hesitação feminina na realização do Exame Citopatológico do Colo do Útero e quais 

estratégias têm se mostrado eficazes para ampliar a adesão ao rastreamento?” 

A busca foi realizada nas bases de dados SciELO, LILACS, BDENF e PubMed, utilizando os 

descritores: Papanicolau, Exame Citopatológico, Hesitação Feminina, Rastreamento do Câncer do Colo do 

Útero e Barreiras de Acesso, combinados pelo operador booleano AND. Foram incluídos artigos publicados 

entre 2020 e 2025, disponíveis na íntegra, redigidos em português, inglês ou espanhol e que abordassem 

diretamente o tema proposto. 

Foram excluídos estudos duplicados, revisões narrativas sem rigor metodológico, editoriais, 

dissertações, monografias e publicações que não apresentavam relação direta com os objetivos da pesquisa. 

Após a triagem inicial dos títulos e resumos, os artigos selecionados foram lidos na íntegra e analisados quanto 

aos fatores associados à não adesão, às características sociodemográficas envolvidas e às estratégias descritas 

para superar as barreiras identificadas. 

Os dados foram organizados em categorias temáticas, possibilitando identificar os principais fatores 

psicossociais, culturais e estruturais que influenciam a hesitação feminina, bem como as estratégias de 

intervenção propostas na literatura para ampliar o acesso e melhorar a cobertura do Exame Citopatológico. Por 

se tratar de uma pesquisa baseada em dados secundários e disponíveis ao público, não houve necessidade de 

submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, conforme as normas éticas vigentes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A Revisão Integrativa da Literatura resultou na seleção de 08 estudos publicados entre 2020 e 2025, 

que abordaram a hesitação feminina na realização do Exame Citopatológico e as estratégias utilizadas para 

ampliar a adesão ao rastreamento. A análise minuciosa desses trabalhos permitiu a organização dos achados  

 



 

 

 

 

em duas categorias principais: fatores associados à hesitação feminina e estratégias para ampliar a adesão e a 

cobertura do exame. 

No que se refere aos fatores associados à hesitação, os estudos identificaram três grupos de 

determinantes: psicossociais, socioculturais e estruturais. Entre os fatores psicossociais, destacam-se o medo e 

a ansiedade relacionados tanto ao desconforto do exame quanto à possibilidade de resultados alterados, 

sentimento frequentemente apontado como mais paralisante do que a própria dificuldade de acesso (Souza et 

al., 2021). A vergonha e o pudor, sobretudo em contextos onde não há garantia de privacidade, também surgem 

como barreiras relevantes, evidenciadas em pesquisas que, mesmo anteriores, permanecem atuais (Aguilar; 

Soares, 2015). No campo sociocultural, o baixo nível de conhecimento sobre a importância do exame, sua 

periodicidade e o potencial de cura das lesões precursoras contribuem para a baixa procura (Almeida et al., 

2025). A influência de parceiros e a presença de tabus relacionados à sexualidade e à saúde íntima também 

interferem de forma significativa, podendo desencorajar a realização do exame (Nascimento; Araujo, 2014). 

Por fim, os fatores estruturais incluem dificuldades de acesso e logística como horários incompatíveis, longos 

períodos de espera e distância das unidades, além de fragilidades na qualidade da assistência, especialmente 

quando há falta de acolhimento, comunicação inadequada ou atendimento pouco humanizado (Araújo et al., 

2023). 

As estratégias identificadas para ampliar a adesão convergem para intervenções que enfrentam 

diretamente essas barreiras. Entre as ações mais relevantes estão: iniciativas de educação em saúde, que 

utilizam mídias digitais e atividades comunitárias para desmistificar o exame e reduzir o medo do diagnóstico; 

a melhoria da qualidade do serviço, incluindo a formação de profissionais para práticas de escuta ativa, 

abordagem humanizada e garantia de privacidade; o aumento da acessibilidade, com oferta de horários 

estendidos, busca ativa e possibilidade de atendimento sem agendamento (Sciammarela et al., 2023); e o uso 

de tecnologias inovadoras, como testes de auto-coleta (autotestes de HPV), que surgem como alternativas 

viáveis para mulheres em situação de vulnerabilidade ou com barreiras geográficas. 

A discussão dos achados evidencia que a hesitação feminina diante do Exame Citopatológico é um 

fenômeno multifatorial e complexo, que demanda intervenções articuladas em diferentes níveis do cuidado. 

Embora as inovações tecnológicas e as estratégias de comunicação tenham avançado, persiste a necessidade 

de qualificar o acolhimento na Atenção Primária à Saúde, uma vez que a humanização do cuidado se apresenta 

como elemento central para garantir adesão contínua ao rastreamento. Além disso, as iniquidades sociais 

permanecem determinantes importantes, com estudos apontando que a baixa escolaridade e a vulnerabilidade 

socioeconômica estão consistentemente associadas à menor realização do exame (Gomes et al., 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente estudo sintetizou as evidências científicas dos últimos cinco anos, confirmando que a 

hesitação feminina na realização do Exame Citopatológico do Colo do Útero é um fenômeno complexo e 

multifatorial. Os achados demonstram que a não adesão ao rastreamento é determinada por uma interação de  



 

 

 

 

barreiras psicossociais, por exemplo, o medo do diagnóstico e a vergonha; fatores socioculturais, como o baixo 

conhecimento e tabus; e determinantes estruturais, incluindo dificuldades logísticas de acesso e a qualidade do 

acolhimento nos serviços de saúde. 

As estratégias de superação identificadas apontam para a necessidade de ações articuladas, que vão 

desde a educação em saúde e a flexibilização do acesso (como horários estendidos e busca ativa) até o uso de 

inovações, como o autoteste de HPV. 

Assim, conclui-se que a superação efetiva da hesitação e o aumento da cobertura do rastreamento 

dependem fundamentalmente da qualificação do cuidado na Atenção Primária à Saúde. A humanização do 

atendimento, a escuta ativa e a garantia de privacidade emergem como elementos centrais para garantir a 

confiança da mulher no serviço, sendo indispensáveis para avançar no controle do Câncer do Colo do Útero 

no Brasil. 
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